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    Apresentação


    “Isto é Obra do Senhor, um milagre aos nossos olhos!”


    Esta expressão usada pelo salmista me veio ao coração quando me foi pedido para escrever a apresentação deste terceiro livro do Pe. Wagner Ferreira, que integra a sua tese doutoral acerca dos Novos Movimentos Eclesiais e das Novas Comunidades.


    Meu coração foi tomado pelo sentimento da gratidão, pois sei que, mais do que uma reflexão e um estudo sobre o assunto, nestas páginas está contida uma profunda experiência de vida do próprio autor.


    Recordo-me muito bem quando recebemos na Comunidade Canção Nova em Queluz/SP, em 1992, um jovem cadete da AMAN (Academia Militar das Agulhas Negras) de Resende/RJ, cujo nome era Wagner. Ele desejava passar alguns meses conosco. Não só passou esse tempo na Comunidade como manifestou o desejo de ingressar como vocacionado à Canção Nova. Depois de aceito, tornou-se membro da comunidade de vida.


    Assim, o autor desta obra possui uma experiência pessoal de vinte anos dentro do carisma e viveu as várias etapas formativas como jovem solteiro, seminarista, diácono, padre e, agora, como formador geral da Canção Nova.


    Ainda jovem, Pe. Wagner além de muito estudioso, acompanhou monsenhor Jonas Abib nos encontros carismáticos por muitas regiões do nosso Brasil, não perdendo a oportunidade de aprofundar-se cada vez mais nas realidades das Novas Comunidades, tornando-se fecundo na sua ação missionária e carismática. É por isto também que ele aborda este conteúdo com tanta propriedade, a qual já pôde ser verificada nos dois livros que precederam a este, A Formação da Consciência Moral nas Novas Comunidades e As Novas Comunidades no Contexto Sociocultural Contemporâneo.


    No início da RCC no Brasil, falava-se muito da importância do surgimento de estudiosos e teólogos que se debruçassem e estudassem a fundo essas novas realidades na Igreja que são os Novos Movimentos e as Novas Comunidades de Vida e Aliança. Hoje, como cofundadora da Canção Nova, fundada pelo monsenhor Jonas Abib, vejo com alegria e gratidão a dedicação de um dos nossos membros para oferecer a você, leitor, e a todos que de alguma forma vão usufruir desta experiência profunda de vida, mas também de estudo e pesquisa, esta magnífica obra.


    É Providência Divina para os nossos tempos, é primavera na nossa Igreja Católica, pois o Espírito Santo sopra onde quer e como quer.


    Jesus, dá-nos o Espírito sem medidas!


     


    Luzia Santiago


    Comunidade Canção Nova


     

  


  
    Introdução


    “Formar homens novos para um mundo novo!”

    (Padre Jonas Abib)


     


    A Comunidade Canção Nova é uma comunidade católica, fundada pelo monsenhor Jonas Abib no ano de 1978. Em novembro de 2008, ela celebrou seu reconhecimento pontifício, tornando-se uma Associação Internacional Privada de Fiéis. Com um pouco mais de trinta anos de existência, ela faz parte do grande universo eclesial dos Novos Movimentos Eclesiais e das Novas Comunidades, fenômeno este que fora considerado pelo Beato João Paulo II como um dos frutos mais belos da vasta e profunda renovação espiritual promovida pelo último Concílio.


    As valorizações e motivações pastorais do papa João Paulo II receberam confirmação e novos desdobramentos no atual pontificado do papa Bento XVI, em diversas ocasiões nas quais o pontífice dirigiu sua palavra ou enviou uma mensagem aos membros dos NME e NC. Para exemplificar, basta citar um trecho da exortação apostólica Verbum Domini: “Além disso, o Sínodo reconhece, com gratidão, que os movimentos eclesiais e as novas comunidades constituem, na Igreja, uma grande força para a evangelização neste tempo, impelindo a desenvolver novas formas de anúncio do Evangelho”3.


    Em comemoração ao 20º aniversário da publicação da exortação apostólica do Beato João Paulo II, Cristifideles laici, o papa Bento XVI dirigiu sua palavra aos participantes da reunião plenária do Conselho Pontifício para os Leigos. Após afirmar que o documento de João Paulo II contribui para incrementar a participação dos leigos na vida e na missão da Igreja, sinal de um autêntico sensus Ecclesiae, Bento XVI evidenciou: “A viva consciência da dimensão carismática da Igreja conduziu a apreciar e valorizar, sejam os carismas mais simples, que a Providência de Deus concede às pessoas, sejam aqueles que produzem grande fecundidade espiritual, educativa e missionária. Não é por acaso que o Documento reconhece e encoraja a ‘nova estação agregativa dos fiéis leigos’, sinal da ‘riqueza e da versatilidade dos meios que o Espírito alimenta no tecido eclesial’ (n. 29), indicando aqueles ‘critérios de eclesialidade’ que são necessários, por um lado, ao discernimento dos Pastores e, por outro, ao crescimento da vida das associações de fiéis, dos movimentos eclesiais e das novas comunidades”4.


    O objetivo deste livro é dar aos leitores um conhecimento o mais real possível a respeito da comunidade carismática católica Canção Nova. Utilizando os textos nativos, principalmente os escritos do fundador, monsenhor Jonas Abib, colocarei em relevo os principais fatos históricos relacionados com o surgimento e o desenvolvimento dessa comunidade. Ainda utilizando os dados históricos, serão analisados a experiência carismática do fundador e os fatos que contribuíram para a fundação da Canção Nova. Tal análise me motivou a fazer uma breve leitura da situação política, social e eclesial do Brasil da década de 1970, de modo a constatar a existência de outros elementos que contribuíram para o surgimento dessa primeira agregação carismática católica no Brasil, com proposta de vida fraterna comunitária em dedicação integral.


    Uma vez que a Canção Nova surgiu no Vale do Rio Paraíba, levantei a seguinte hipótese: será que existe continuidade entre as características dessa comunidade e aquelas do catolicismo popular eminentemente laical dos séculos XVIII e XIX? Seria errado pensar na expansão do movimento carismático Canção Nova, com suas curas, devoções e milagres, como uma espécie de ressurgimento do catolicismo popular?


    Evidenciar a experiência da Comunidade Canção Nova significa não apenas nos determos na abordagem histórica, mas identificar os elementos constitutivos de seu carisma, tais como: a espiritualidade, a proposta apostólica e missionária, identidade, estrutura de organização comunitária e de governo, e, enfim, o processo formativo de seus membros. Este último elemento é o que mais interessa, pois meu escopo principal é o de evidenciar a contribuição oferecida pela Canção Nova na formação da consciência moral de seus membros. Para isso, descreverei, ainda, o processo formativo aplicado aos membros, expondo as etapas formativas, os conteúdos aplicados em cada uma das etapas até o ingresso definitivo dos membros na comunidade, que ocorre por meio do Compromisso para Sempre5, geralmente celebrado no dia 2 de fevereiro.


    É importante afirmar que escrevi este livro em 2008, e de lá para cá algumas mudanças ocorreram no projeto formativo desta comunidade carismática, visto que alguns conteúdos foram aprofundados, outros projetos foram anexados ao já existente etc. Entretanto, aquilo que será apresentado neste livro sobre a formação dos membros da Canção Nova não perdeu absolutamente seu valor e sua pertinência.


    Lembro aos caros leitores que este livro, mesmo tendo um conteúdo próprio, é precedido por dois livros, cujos títulos são respectivamente: A Formação da Consciência Moral nas Novas Comunidades e As Novas Comunidades no Contexto Sociocultural Contemporâneo. Tal lembrança diz respeito ao fato de que estes livros compõem o conteúdo de minha tese de doutoramento, cuja defesa ocorreu na Academia Alfonsiana em Roma, em 12 de fevereiro de 2009, recebendo o voto máximo, Summa cum laude. Por diversas razões, decidi não publicar a tese inteira e, nesse sentido, aos poucos tenho publicado algumas partes deste trabalho acadêmico, de modo a levar ao conhecimento dos leitores uma reflexão sobre esta nova primavera na Igreja Católica: a emergência dos NME e das NC.


    Finalmente, para este terceiro livro, manifesto um particular agradecimento à cofundadora da Comunidade Canção Nova, Luzia Santiago, por nos ter honrado com a apresentação deste livro. Desejo a você, caro leitor e cara leitora, uma boa leitura!


     


    Padre Wagner Ferreira da Silva


    Formador Geral


    Comunidade Canção Nova


    Festa da Apresentação do Senhor


    2 de fevereiro de 2012


     

  


  
    1. Comunidade Canção Nova: Dados históricos preliminares


    1.1 Vale do Rio Paraíba e Influência do Catolicismo Popular


    Antes ainda de tecermos uma descrição sobre os dados históricos relativos à Comunidade Canção Nova, julgamos ser importante situá-la dentro do cenário geográfico e religioso do Vale do Rio Paraíba, de modo a compreendermos melhor as características marcantes da identidade dessa agregação de fiéis cristãos.


    O Vale do Rio Paraíba, do ponto de vista organizativo-eclesiástico, conta com a presença da Arquidiocese de Aparecida e três dioceses – Lorena, São José dos Campos e Taubaté –, e ainda diversas congregações religiosas – Sagrado Coração de Jesus (padres dehonianos), Mosteiro da Sagrada Face, franciscanos, redentoristas e salesianos, entre outras. Entretanto, no coração desse vale, às margens do rio Paraíba, se sobressai o lugar de maior afluxo de peregrinos no Brasil: a Basílica Nacional da Padroeira do Brasil, Nossa Senhora da Conceição Aparecida.


    No Brasil, a religião determinou a configuração cultural do povo. Desde o processo de transladação dos portugueses para as terras brasileiras, nos inícios do século XVI, o catolicismo foi implantado com uma forte tradição religiosa medieval, sem ter sofrido, ainda, as modificações, já em andamento no continente europeu, da reforma do Concílio de Trento6.


    A religiosidade portuguesa introduzida no Brasil pelos colonizadores, segundo Jurkevics,


    tratava-se, sobretudo, de um catolicismo piedoso, santoral e festivo expresso nos exercícios de piedade individual e de comunicação com Deus, quase sempre intermediada por divindades, além da valorização dos aspectos visíveis da fé, através das cerimônias públicas dos sacramentos, das novenas, das trezenas, das rezas fortes, das romarias, dos te-déuns [sic] das procissões cheias de alegorias, de que participavam centenas de pessoas, dos santos padroeiros, das devoções especiais às almas do purgatório e muitas outras, conforme a região. Esse perfil sugere que essa religiosidade portuguesa, trazida pelos colonizadores, não era exatamente marcada por profundas introspecções espirituais uma vez que a maior ênfase recaía nos atos exteriores de culto aos santos, especialmente nos rituais festivos7.


    Higuet apresenta uma tipologia dessa forma de catolicismo que primeiramente é caracterizado como catolicismo rural, em contraposição à vida urbana. Sobressai, portanto, uma mística da natureza, ou seja, o homem percebe sua existência como dependência incondicional das forças da natureza, entendidas como manifestações do sagrado.


    Tudo funciona dentro de uma constelação universal em que Deus é a providência onipresente e a última razão de todo ser. As personagens numinosas não constituem um mundo à parte, mas estão presentes como explicação última e último recurso para todas as necessidades. Na linha de suas tradições o povo camponês interpreta, pelo seu senso do numinoso, do sagrado, o mundo visível como impregnado e compenetrado por personagens e forças sobre-humanas que com seu poder tremendo e fascinante inspiram dependência, medo, confiança e proteção. Seu mundo vivido está povoado de presenças misteriosas e atuantes de santos, demônios, de Deus e de almas que cobrem a vida, a história, o ambiente e as pessoas com a nuvem do religioso8.


    O adjetivo popular significa não oficial, um catolicismo laical, sem poder, não racionalizado, sem teologia e reconhecimento institucional, marcadamente pobre, mas ao mesmo tempo próximo à vida. O catolicismo oficial, ao contrário, é poderoso, instruído, clerical, criativamente dominante, marcadamente rico, porém abstrato. A religiosidade do catolicismo popular era mais simples e espontânea, dispensando, portanto, a mediação dos serviços especializados do sacerdote e a sistematização dos conteúdos da fé9. Valorizava-se a subjetividade na experiência religiosa, como também o aspecto emocional, que, por sua vez, se legitimava sem qualquer formalidade.


    O catolicismo popular é também marcado pela preponderância do rito e do acesso mágico ao sagrado. Atribui-se um valor religioso “automático”, sem preocupação pela participação pessoal consciente e sem a mudança de vida depois do rito […]. A magia é a manipulação do sagrado, com fins exclusivamente utilitários, por especialistas situados à margem do grupo, ou em vista de controlar certas forças morais e cósmicas sem nenhuma referência ao comportamento pessoal. O acesso ao santo não é mais direto, processando-se pela mediação de um benzedor, milagreiro ou feiticeiro10.


    O catolicismo colonial era marcadamente doméstico, mas também social, uma vez que contava com a participação do chefe de família, de seus agregados e escravos. Nas propriedades rurais, anexada à casa-grande edificava-se uma capela, contando muitas vezes com um padre residente, para prestar assistência religiosa à população local11.


    Em contraste com a postura do clero local, afirma Jurkevics,


    o clero regular, particularmente os jesuítas, tinha como principal objetivo implantar e dilatar a cristandade no mundo colonial, segundo uma perspectiva “romana” de catolicismo que defendia a visão universalista da Igreja Católica e a hegemonia da autoridade papal. Por isso, procurava atuar de forma independente do monarca português, que, por força do padroado, era quem, de forma efetiva, dirigia a Igreja no Brasil12.


    No entanto, desde sua criação em 1551, na Bahia, o episcopado brasileiro procurou controlar as manifestações da devoção popular, por meio da implantação das reformas estabelecidas pelo Concílio de Trento. Por causa do processo de colonização e os empecilhos provocados pelo sistema do Padroado, as diretrizes do Concílio não tiveram sucesso imediato no Brasil.


    Somente a partir do século XIX que, progressivamente, se deu a romanização da Igreja do Brasil, “mediante as vinculações mais estreitas com a Santa Sé, sob a orientação dos bispos reformadores, com a colaboração de religiosos de congregações europeias (jesuítas, capuchinhos, lazaristas, redentoristas, salesianos�)”13. A atuação de algumas dessas congregações religiosas, em conformidade com a orientação dos bispos, contribuiu também para a implantação do catolicismo oficial no Vale do Rio Paraíba.


    No processo de romanização, muito se investiu na formação do clero para que, por sua vez, pudesse dedicar-se à instrução catequética do povo, de modo a “afastá-lo da ignorância religiosa, das práticas supersticiosas e das manifestações de irreverência e de fanatismo no culto”14. O imperativo pastoral era purificar a religião do povo, eliminando os elementos considerados profanos pela Igreja. O poder religioso deveria ser transferido dos leigos para os clérigos. Também as irmandades e confrarias, com suas lideranças leigas, pouco a pouco, foram sendo substituídas por associações controladas pelo clero15.


    Buscar a consolidação da identidade institucional era o norte das diretrizes do Concílio de Trento e uma das motivações do Vaticano I (1869-1870), ocorrido, este último, durante o pontificado de Pio IX. Era urgente centralizar o poder da Igreja na Cúria Romana para não correr o risco de deixar o povo à mercê do liberalismo, do totalitarismo estatal e do laicismo, desencadeados com a Revolução Industrial e o Iluminismo francês.


    Mesmo com todo esse controle, acreditamos que nem tudo foi completamente abafado. À semelhança de brasas vivas por debaixo das cinzas, encontramos na Renovação Carismática Católica, mesmo com suas especificidades, um ressurgir do catolicismo popular, devocional, laical16.


    A Comunidade Canção Nova, com sua espiritualidade carismática e liderança predominantemente laical – como verificaremos mais adiante –, originou-se no Vale do Rio Paraíba, emergindo desse húmus histórico-religioso do catolicismo popular. Por exemplo, Martins de Oliveira, em sua pesquisa de campo, participou de alguns Acampamentos de Oração, promovidos pela Comunidade Canção Nova, em Cachoeira Paulista. Constatou-se a partir dos momentos de oração e louvor a existência da visão sacral da realidade por parte dos líderes da Canção Nova. Estes diziam “sentir a presença de Jesus, Maria e os anjos”. Tal expressão parece indicar uma relação íntima, mística, imediata, horizontal com o sagrado, sem contar com intermediações: é a sacralização simbólica da vida quotidiana, bem semelhante ao catolicismo popular.


    Enxergando com os olhos do sagrado, as realidades ficam indiferenciadas, ou seja, qualquer situação acontecida na realidade ordinária pode ser reputada às manifestações do sobrenatural e, no limite, à comunicação ou a interpretação das realidades ordinárias e extraordinárias. A mistura ou a inter-relação entre as realidades é capaz de criar a dificuldade em identificar onde termina uma e começa a outra. Elas acabam se confundindo. O Espírito Santo é nutridor como o ar que se respira. Embora não deixe de ser uma pessoa divina, é sentido como sendo a própria realidade17.


    A analogia em pauta se verifica também em relação à função do presbítero na comunidade. Como vimos, no catolicismo devocional o padre não detém o papel de protagonista na organização das festas de um santo, nas novenas ou procissões, ou na direção das irmandades e confrarias, e mesmo na orientação da vida dos fiéis.


    Deixando à parte o exercício do ministério sacerdotal na liturgia, na pregação da Palavra de Deus e na administração dos sacramentos18, verifica-se que na Comunidade Canção Nova, semelhantemente ao catolicismo popular, o presbítero colabora na formação, por exemplo, somente quando é solicitado pelas lideranças leigas. Não se percebem espaços para iniciativas pessoais19.


    Outro aspecto a ser salientado diz respeito às manifestações religiosas nos encontros patrocinados pela Canção Nova, como acontece, por exemplo, na casa-mãe, em Cachoeira Paulista. Em tais encontros, constata-se imediatamente a devoção aos santos, semelhantemente ao devocionismo do catolicismo popular. A diferença está no fato de que na Canção Nova os santos venerados são os que oficialmente a Igreja reconheceu como tais. Enquanto no catolicismo popular a veneração também contemplava algumas pessoas que nem sempre gozavam do apreço e do reconhecimento por parte da hierarquia eclesiástica.


    Da devoção a Dom Bosco e Santa Teresinha do Menino Jesus, passando por Santa Faustina, São Francisco e Santa Clara de Assis, Santo Antônio de Pádua, São Bento, São Pio de Pietrelcina, São Miguel Arcanjo, Santos Anjos da Guarda, São José, verifica-se a existência de uma constelação de santos e santas venerados pelos membros da Canção Nova20, dando-lhes a segurança de que o céu já é aqui e agora, como também o cultivo de uma visão sacralizada da realidade, eliminando assim o confim entre o sacro e o profano, semelhante à visão mítica do catolicismo popular.


    Enfim, a busca do milagre, da cura, a busca por soluções para os problemas do quotidiano, em forte clima emocional, são elementos de aproximação entre o catolicismo popular e o espiritualismo carismático da Comunidade Canção Nova, apesar das peculiares diferenças entre ambos. De acordo com a afirmação de Carranza, alguns autores são do parecer de que a maneira como o milagre é suplicado pelos membros da RCC se diferencia da religiosidade popular, uma vez que nesta a figura do santo, como mediador do milagre, é imprescindível; já nas orações dos carismáticos, tal mediação não chega a ser tão requisitada21.


    Porém, nos grupos de oração da RCC ou nos momentos de encontros carismáticos, como vimos acontecer na sede da Comunidade Canção Nova, percebe-se a existência da mediação para que o milagre ou a cura aconteça22.


    1.2 Situação Político-Eclesial do Brasil


    A Comunidade Canção Nova surgiu em 1978. Politicamente, o Brasil vivia o período ditatorial dos governos militares (1964-1985)23. Foram anos de repressão e contínuos conflitos entre militares e opositores. Do número destes últimos, muitos foram assassinados, outros tantos foram exilados do país, incluindo membros do clero24.


    Iniciou-se, do ponto de vista da política econômica, uma época de crescimento econômico espetacular, chamado pelo governo de Milagre brasileiro. Com investimento de capital estrangeiro para concretizar os projetos dos militares conhecidos como obras faraônicas, o Brasil conheceu um período de euforia desenvolvimentista. Particularmente no governo do general Médici25, o regime militar passou a ser mostrado nos meios de comunicação como um veículo de ordem e progresso. O rádio, a televisão e os jornais só mostravam notícias e realizações positivas. O governo passou a usar da propaganda para conseguir a simpatia do povo e induzi-lo a uma sensação de otimismo generalizado, visando esconder os problemas causados pelo regime militar. Não faltaram oportunidades para demonstrar ao mundo o crescimento exponencial do país, incentivando a entrada de capital volátil externo, por empréstimos e investimentos no mercado monetário.


    Com a presidência do generalGeisel 26, a dívida externa criada pelo governo militar estava iniciando sua lenta aceleração de crescimento exponencial. As altas dos juros internacionais, associadas à alta dos preços do petróleo provocaram o aumento da inflação e dadívida interna. Mesmo assim, a expansão econômica, iniciada em meados de 1970, não foi interrompida, ou seja, as grandes obras continuaram, porém alimentadas pelo crescimento da dívida externa. Chegando ao patamar da hiperinflação, Geisel sentiu-se obrigado a dar início a um movimento de abertura política institucional , o que possibilitou o desenvolvimento do processo democrático nacional e o fim dos governos militares em 1985.


    Qual foi a postura da Igreja Católica nesse período? No início da ditadura militar, em 1964, a Igreja havia dado um voto de confiança ao governo, pois existia a iminência de um golpe comunista e tal risco exigia uma mobilização nacional, para impedir o avanço dos ideais do comunismo no Brasil. Conforme nos narra Caramuru Barros, o apoio da Igreja foi motivado também por causa do


    trabalho hábil e sutil que os movimentos financiados por capital estrangeiro (para fomentar essa mobilização) haviam efetuado junto a membros do episcopado, [...] apesar de as prisões arbitrárias de líderes cristãos e de leigos ligados a instituições eclesiais terem levantado algumas inquietações e mesmo levado alguns bispos a empreenderem gestões junto às novas autoridades27.


    Entretanto, com o recrudescimento da violência e da violação dos direitos humanos por parte do regime militar, e a tomada de consciência de que os programas de desenvolvimento econômico favoreciam a injustiça social, bem ao contrário do prometido e propagado, as relações entre Igreja e Estado já não eram tão animadoras.


    A Igreja estava, nesse período, colocando em prática as orientações do Concílio Vaticano II (1962-1965) e, à luz também do ensinamento social das encíclicas Mater et Magistra, Pacem in terris e Populorum Progressio, sentia-se ainda mais impelida a assumir as exigências evangélicas em face dos desafios da sociedade humana, marcando sua presença e sua atuação junto às populações mais desfavorecidas. Nesse contexto, nasceu em 1965 o “Plano de Pastoral de Conjunto”, com o objetivo principal de criar meios e condições para que a Igreja do Brasil se ajustasse à imagem de Igreja do Vaticano II28. Esse ajustar-se significou também colocar-se ao lado dos injustiçados, marginalizados e oprimidos pela ditadura militar, ouvir o clamor do povo.


    A CNBB consolidara-se como órgão representativo da maioria esmagadora do episcopado e, nas dioceses, as pastorais populares e as comunidades eclesiais de base permitiram à Igreja maior encarnação na realidade, assegurando uma participação mais ativa do povo, e uma mais vigorosa capacidade de atuar como fermento em movimentos sociais suscitados pela própria sociedade civil. […] Em estreita relação com os dois objetivos anunciados pelo governo, isto é, contenção e liquidação progressiva do aparelho repressor, e descompressão política, a Igreja desde o início da década de 1970 concentrava seus esforços em quatro setores específicos: direitos humanos, avaliação crítica do modelo econômico, agravamento do desafio agrário, sobrevivência e respeito aos direitos das populações indígenas29.


    As motivações teológicas e pastorais do Vaticano II, reforçadas pelas conferências do episcopado latino-americano em Medellín e Puebla, bem como as mobilizações populares e religiosas por uma sociedade livre das ideologias opressoras, entre estas a ditadura militar, contribuíram decididamente para a efervescência de um novo jeito de ser Igreja: as CEBs, cuja descrição sinteticamente foi feita no nosso livro As Novas Comunidades no Contexto Sociocultural Contemporâneo (Editora Canção Nova, 2011)30.
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